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Treinador de Basquetebol

Cooperação entre os treinadores e árbitros             
durante o jogo de basquetebol
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Quando a 21 de Dezembro de 1891 Dr. James Naismith, na cidade Springfield do Estado Massachusetts, inventou um jogo para os seus estudantes, não podia adivinhar que esse jogo, ao qual hoje chamamos basketball, baloncesto, koarka... ou simplesmente basket, um século mais tarde iria ser jogado em mais de 200 países. Mais do que um jogo, o basquetebol faz parte do estilo e cultura de vida para muitas pessoas.

Ao longo de todos estes anos, milhares de jogadores, treinadores, árbitros, dirigentes e jornalistas de vários tipos de medias deram o seu contributo para este jogo mágico ser ainda mais dinâmico e atractivo, para que seja a principal ocupação dos tempos livres de muitas famílias e adeptos, que vão ao espectáculo para ver mais um cesto. Parte desta tendência faz também a própria FIBA (International Basketball Federation – antes de 1986 no francês “Fédération Internationale de Basketball Amateur”) que com sistemáticas mudanças das regras tenta dinamizar o jogo e obrigar os treinadores, jogadores e árbitros a adaptar-se às mesmas. Isto significa uma constante necessidade de evolução e desenvolvimento de todos os intervenientes do próprio jogo.
Muitas vezes perguntei-me porque as pessoas gostam de jogar e ver outras pessoas jogar basquetebol? Porque gostamos de ser árbitros no jogo de basquetebol? Porque gostamos de treinar os jogadores de basquetebol? Porquê o basquetebol? Para percebemos melhor temos de tentar fazer, em primeiro lugar, uma análise básica ao jogo.
Para já podemos dizer que o basquetebol é o  único desporto colectivo com objectivo horizontal e que tem muitos limites de tempo a juntar aos períodos do jogo. Estas duas características obrigam o jogador a ter alto nível de concentração e características cognitivas, tal como ter um lançamento com muita qualidade técnica.
A definição de inteligência determina que o QI é a capacidade das pessoas de encontrar a solução para um problema o mais rapidamente possível (limites de tempo), sempre em diferentes situações (situações de jogo). Assim, podemos verificar que o basquetebol traz sempre uma nova situação (nunca há duas situações iguais no jogo) e com muitos limites de tempo (3’’, 5’’, 8’’, 24’’…), obrigando e permitindo que os melhores tenham alto nível das capacidades cognitivas. As mesmas características são determinadas também em processo de aprendizagem.

Por outro lado, para a concretização, por exemplo, de um lançamento de três pontos é muito importante a capacidade física (força das pernas e braços), mas ao mesmo tempo é necessário ter um gesto técnico perfeito para atingir o ângulo perfeito de 56,4º (com o qual a bola entra sem “espinhas”). A variedade das técnicas de basquetebol e execução das mesmas muitas vezes chega ao limite da arte.
Por último, podemos dizer que só os jogadores com forte carácter podem ultrapassar todos os “tombos” que o processo de treino, de aprendizagem, de insucesso temporário (mas de sucesso) pode provocar.

Se temos de definir em poucas palavras o que é basquetebol, o melhor será dizer:
· O basquetebol é ARTE DE PERCEPÇÃO E ANTECIPAÇÃO 
· O basquetebol é ARTE DE MOVIMENTOS CRIATIVOS
· O basquetebol é ARTE DE PROTECÇÃO DE BALANÇO 
· O basquetebol é ARTE DE CRESCIMENTO ESPIRITUAL
PARA REALIZARMOS UM JOGO DE BASQUETEBOL PRECISAMOS DE CAMPO, BOLA, JOGADORES, TREINADORES E ÁRBITROS, MAS CLARO SÓ FAZ SENTIDO FAZERMOS ESTE JOGO SE TIVERMOS PÚBLICO!

A cooperação entre árbitros e treinadores durante o jogo tem começar antes do jogo. Os árbitros antes do jogo deviam preparar-se, fazer um scouting das equipas que vão jogar. A preparação não é a mesma se vão encontrar duas equipas que jogam pressão de campo inteiro, ou zonas press, ou zonas… Não é a mesma se uma equipa baseia muito o seu basquetebol no jogo interior e outra na penetração. Não é a mesma se uma equipa ganha muitos ressaltos ofensivos ou faz muitas ajudas e rotações defensivas. Por outro lado, os treinadores têm de fazer scouting dos árbitros sobre o  critério que eles têm, se permitem contacto na bola, contacto sem bola, se permitem pequenos toques, se permitem conversas ou são a nível disciplinar muito rigorosos.

Treino
A chave principal para participar num jogo com menos erros possíveis passa por treinar o mais possível, a nível quantitativo mas também qualitativo. Esta receita serve tanto para jogadores como para os treinadores e árbitros. 
Para treinar bem, tem de se planear bem. Para fazer um bom planeamento do treino, sendo treinador ou árbitro, é necessário principalmente uma boa análise do seu trabalho já realizado. O grande erro que os treinadores e árbitros cometem é fazer análise “de cabeça” logo depois de jogo. Análise deve ser feita após um período temporal (mínimo 24 - 48 horas), apontando observações no papel. Ideal será filmar o jogo (ou treino) e depois fazer “cortes”, que servem como um tipo da “lembrança” dos aspectos que podem ser melhorados.
Volume de treino

Volume de treino é também importantíssimo para conseguir chegar à automatização, que é necessária para a participação num jogo de mais alto nível. Treinar 2-3 vezes por semana (equipa durante a semana e árbitro no fim-de-semana) significa ser um amante da modalidade, ser um entusiasta que passa uma parte do seu tempo livre com o basquetebol. O jogador que pretende jogar a alto nível tem de treinar 2-3 vezes por dia. O treinador que pretende orientar uma equipa de alto nível tem de orientar no mínimo 2-3 treinos por dia (treino de equipa, treino de lançamento, treino de técnica individual, treino sem bola, treino de musculação, preparar scouting…). 
O árbitro que pretende apitar um jogo de alto nível tem de encontrar espaço e motivação para fazer no mínimo 2-3 treinos durante a semana (sem contar com o fim-de-semana). Analisar seus jogos e jogos dos outros colegas árbitros, melhorar a sua condição física (significa melhorar a concentração para decidir), analisar espírito das regras e situações do jogo para aplicação das mesmas e, principalmente, praticar tudo isso no campo antes do jogo. 

Ego e Erro

Um treinador não prepara uma equipa para fazer 15-20 turnovers por jogo, nem um jogador treina para fazer passos, falhar lançamentos ou fazer um mau passe. Mas no jogo acontece tudo isso. Também é normal que um árbitro cometa erros com as suas decisões no jogo. Naturalmente, seria normal que o treinador assumisse um erro por optar pela defesa zona enquanto sofreu três triplos seguidos. Mas não assume sempre.
O jogador podia assumir erro, que foi egoísta porque não passou a bola pensado que era melhor penetrar conta dois adversários (e fazer falta atacante). O árbitro podia assumir no próprio jogo o seu erro e assim fazer que o erro já não fosse erro. Mas tanto o jogador, treinador ou árbitro, na maioria das vezes assumem o erro só em casa quando ficam sozinhos com quatro paredes e a própria vergonha por coisas que fizeram. O que nos leva a fazer isso é o nosso ego. Ele é necessário para temos sucesso, mas também ainda é mais importante o ego ser controlado. Caso contrario corremos o risco de ser vitimas da “nossa” verdade, esquecendo que verdade não pode ser nem nossa nem deles, mas sim única.
Compensação, Compromisso e Critério
Um erro que muitas vezes os árbitros cometem (e também treinadores) é a compensação ou compromisso, que normalmente pode-nos levar a um novo erro. Corremos menos risco de perder o controlo da liderança no jogo se assumimos o erro, do que se tentarmos compensar ou procurar compromisso para o erro cometido. Quando um árbitro chega à frente de um treinador e diz “Talvez tenhas razão, errei!”, o que o treinador pode dizer mais? O árbitro nem precisa de dizer ”Tens razão, errei” basta dizer “Talvez…”. Querer falar (educada e racionalmente) já significa por um lado querer entender e por outro mudar de atitude. Em vez de “mandar” (aplicar regras só por aplicar) é sempre preferível conduzir, ou seja, liderar.
Compensação é meio caminho para perda de critério. Um árbitro tem de criar os seus critérios para aplicação das regras. Também um treinador tem o seu critério com qual vai escolher os 5 iniciais, dar tempo de jogo ou fazer substituições. Mas muitas vezes acontece que um jogador “perde” 3 vezes 1-1 e continua a jogar enquanto outro perde só uma vez e é imediatamente substituído. Acontece, mas não é positivo nem para a equipa (sofreu 6 pontos), nem para o jogador (perda de responsabilidade ou de confiança), nem para o treinador (a “fé” do jogador nele pode baixar). O mesmo pode acontecer com o árbitro num jogo: 
COMPENSAR ERRO > PERDER CRITÉRIO > PERDER AUTORIDADE
Conhecimento das novas técnicas de basquetebol

Um treinador tem de saber aproveitar as regras do jogo para conduzir a sua equipa à vitória. Se a regra do tempo de ataque mudou de 30” para 24’’, um bom treinador vai também mudar o estilo de jogo da sua equipa. Também existem as regras que permitem aplicar algumas técnicas, com as quais se pode criar vantagem, por exemplo e principalmente, em jogo 1-1 com bola em ataque. Um árbitro ambicioso tem de procurar a forma de desenvolver e actualizar permanentemente os seus conhecimentos das técnicas que os jogadores treinam diariamente para aplicar no jogo. É muito negativo para o próprio árbitro, para o jogo e para o espectáculo se o árbitro vai sancionar como violação a aplicação de algumas técnicas apenas por falta do conhecimento das mesmas. 

As mais “castigadas” são técnicas de JAB STEP, LONG STEP, DEEP JUMP, LATERAL JUMP WITH ROTATION, CHECKING… Mas por outro lado, existem também várias técnicas não permitidas (e muitas vezes não sancionadas) que os treinadores podem ensinar e pedir para os seus jogadores aplicarem, especialmente quando o árbitro não as conhece e não as sanciona.
“Macacos na Cabeça”
Uma das piores coisas que podem fazer, tanto o árbitro, como o treinador ou jogador, é ir para um  jogo com “macacos na cabeça”. Classificar um árbitro como alguém que apita muitas faltas técnicas, antidesportivas, faltas desqualificantes, que não quer conversa nenhuma durante o jogo, que é um árbitro arrogante…, significa ir para o jogo já preparado para não conseguir controlar as possíveis emoções e situações de jogo. Tudo isso pode condicionar a liderança pretendida no jogo.
Por outro lado, um árbitro ir ao jogo preparando-se para apitar faltas técnicas, anti desportivas ou decidir antes do jogo que “não vai permitir nenhuma conversa”…, significa ir para o jogo já com medo e sem suficiente confiança que pode liderar o jogo através das regras mas também através de espectáculo e espírito de competição que proporciona um jogo de basquetebol. 
Para um treinador “falar” muito durante o jogo tem de existir alguém (árbitro) com quem vai falar. Para um treinador “pressionar” muito, tem de existir alguém (árbitro) que não aguente a pressão. Se um treinador usa palavrões e é mal-educado, já é um castigo não ter educação à altura da sua posição. Se um treinador acha que foi prejudicado pela arbitragem não pode esperar (durante o jogo e logo após o mesmo) que vá usar o melhor do seu vocabulário, escolha de palavras, para expressar o seu “desgosto”. Mas isso não significa que o mesmo foi prejudicado. Só significa que é mal-educado.
Posturas erradas

Um treinador durante o treino ou jogo pode ter vários tipos das posturas incorrectas: sempre a criticar, ser desinteressado, estar zangado com todos (próprio jogador, treinador adversário, árbitro, adeptos…), rir-se dos erros dos intervenientes, fazer gesticulações incorrectas…, mas com tudo isto, no fundo, só castiga a sua equipa. Esta imagem que um treinador pode deixar não é a imagem com a qual se pode recomendar a si próprio para futuras contratações. Por isso, não é de certeza absoluta a imagem que ele queria deixar.
Mas quando um árbitro adopta estas posturas, condiciona imediatamente o jogo e prejudica alguém. Rir-se com cinismo na crítica dos intervenientes, meter mão na boca, olhar como um juiz de tribunal, ameaçar…, claro que não ajuda ninguém a ser mais respeitado. Pelo contrário, só vai dificultar a sua tarefa e tudo isso porque quer estar superior aos outros, quando devia estar ao mesmo nível de respeito. Não há jogo sem árbitro, mas também não há sem jogadores, treinadores, dirigentes, comunicação social e público.

Exemplos extremos

Os exemplos mais extremados (e divertidos) dos erros de arbitragem acontecem quando os árbitros querem tentar voltar a ter o controlo do jogo através de faltas técnicas apitadas. Isso acontece muitas vezes e as faltas técnicas servem como exemplo, para outros terem mais cuidado na escolha das palavras, gestos e maneira de falar (protestar). Mas se a falta técnica for apitada por uma das razões enunciadas abaixo e definidas como maus exemplos, é obvio que se torna um “boomerang” e, obviamente, não voltará a haver autoridade.

EXEMPLOS:
· Uma adepta da equipa “A” grita da bancada (galeria) e critica árbitra. Árbitra vira-se e apita falta técnica ao treinador (sexo masculino) da equipa “B”. Mesmo depois do treinador tentar convencer a árbitra que a voz dele é de homem e que quem gritou tinha voz de mulher, a árbitra não altera decisão. Para além disso, o mais divertido para adeptos é o facto de a adepta pertencer à equipa “A” e a falta técnica ser apitada a treinador da equipa”B”.
· Uma equipa estava a ganhar por 80-20 (60 pontos da diferença) e o treinador da equipa vencedora chama seu jogador pela alcunha. O jogador não ouve e o treinador grita a alcunha para chamar à atenção do jogador. O árbitro do jogo vira-se e apita falta técnica ao treinador. Mesmo depois de todos os jogadores no campo (mesmo da equipa adversária) tentarem explicar que o nome chamado é a alcunha desse jogador, o árbitro não altera a sua decisão.
· Um jogador durante o jogo já teve três, quatro conversas com o árbitro sempre a queixar-se da decisão dele. Cada vez a conversa era mais agressiva e jogador jogava pior. Na última tentativa de conversa com árbitro, o treinador do jogador dirigiu-se a ele e disse: “não falas mais com árbitro, não vale pena”. Ideia do treinador é óbvia, “proibir” o atleta de se desconcentrar e não”proibir de falar”. Árbitro vira-se e apita falta técnica ao treinador. O que um treinador, depois desta falta técnica, pode dizer a jogador? Como depois pode explicar que só se tem de preocupar com jogo e não andar a falar e desconcentrar-se?
· Um árbitro (que costumava marcar pelo menos 5 faltas técnicas cada fim-de-semana) pede ao treinador para se sentar no seu lugar porque “não quer conversa nenhuma”. O treinador senta-se (o que não é obrigatório - pode ficar de pé) para não provocar falta técnica e, quando se sentou, bate palmas e diz:”bem feito” (cinismo para “estás a mandar bem”). O árbitro apita uma falta desqualificante ao treinador.
· O jogador com bola aplica uma técnica de 1-1 de ataque. O árbitro considera passos. O treinador dirige-se ao árbitro e tenta explicar que não era passos e que lhe ensinou esta técnica. A resposta do árbitro é ”Tens de ensinar melhor” e vira costas. O treinador responde “Não, tenho ensinar a ti”. Árbitro vira-se para treinador e apita falta técnica.

· O jogador lesiona-se durante o jogo. O coordenador técnico da equipa sai do banco para dar ajuda ao jogador para sair de campo. O jogador senta-se no banco de suplentes. O coordenador técnico pede gelo ao banco do adversário. Ninguém responde ao pedido. Depois repete pedido aos dirigentes do adversário (equipa da casa). Como ninguém satisfaz o pedido, dirige-se a oficial de mesa e solicita-lhe que peça a alguém que arranje gelo. Quando se vira percebe que foi apitada por árbitro principal uma falta técnica. Mesmo depois de oficial de mesa explicar ao árbitro e dirigente da equipa da casa trazer o gelo, o árbitro não altera a decisão e explica que “não podem ficar de pé duas pessoas” (treinador já estava a pé). 
· Num jogo de equipas iniciadas, o árbitro apita falta técnica a um jogador com idade de 13 anos. Razão: depois de apitada a falta por irregular acção defensiva, o árbitro queria explicar a atleta porque apitou falta pessoal. O miúdo, todo frustrado porque já “castigou” a sua equipa com dois lançamentos livres, não queria ouvir.

Por último, gostava de lembrar aqui uma frase que podia servir a todos os jovens árbitros:
“…A MELHOR ARBITRAGEM É AQUELA QUE NINGUÉM SE LEMBRA, 
MAS O MELHOR ÁRBITRO É AQUELE QUE NINGUÉM SE ESQUECE…”
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